
Seminário História da Cultura III 

Disciplina: Esquerdas, política e cultura no Brasil (1950-1970) 

Profa. Angélica Muller 

Ter/qui 20h as 22h. 

 

Ementa: A disciplina abordará a construção e trajetória da arte engajada 

produzida pelas esquerdas no Brasil entre os anos 1950 e 1970, com ênfase no nacional-

popular. Para tanto, se valerá das discussões historiográficas consolidadas e das revisões 

mais recentes. Ainda, objetivará analisar e debater fontes primárias para melhor 

compreensão da temática proposta. 

 

Avaliação:  

Participação nas discussões das leituras previstas em sala de aula (20%) 

Realização de atividade em grupo (20%) 

Prova em sala de aula, com consulta a anotações pessoais (aulas e fichamentos) 

(60%) 

VS: Prova em sala de aula sem consulta. 
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